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DOIS mortos no incêndio do Eldorado: fogo começou à 1,30h da madrugada
e destruiu todo o supermercado. Correio Popular, Campinas, 25 dez.
1986.
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-o maiorln-cenolo reglStraão em campfftáS nos últi-
mos anos teve inicio à 1,30h da madrugada de ontem no
Supermercado Eldorado na avenida Senador Saraiva,
um dos maior~s da cidade, e até as 13 horas já havia
destruido todos os 16.000m2 de área construida do esta-
belecimento, além de ter feito duas mortes: a do fun-
cionário do supermercado Robson Aparecido de Olivei-
ra, 22 anos, que faleceu antes de receber os primeiros
socorros na Clinica Santo Antonio, e a do operador de vi-
deotape da TV Campinas, Ronaldo Gomes, cujo corpo
não havia sido resgatado em meio aos escombros até o
inicio da tarde. O cinegrafista da mesma emissora, Re-
nato Isidoro, sofreu ferimentos graves e foi submetido a
uma intervenção cirúrgica no Hospital Irmãos Pentea-
do. Informações não-oficiais dão conta de que mais três
pessoas, entre bombeiros e populares, permaneciam so-
terradas nos escombros amontoados na rua Barreto Le-
me.O trabalho dos bombeiros de Campinas, ligados ao 7°
fuupamento de Incênpig, t!CYOinicio à ~~
ticipação de 30 homens e 6 viaturas, comandados por
um tenente oficial. A hipótese ventilada de inicio era de
que o fogo seria dominado com tranqüilidade, mas o
cenário mudou quando uma parede do supermercado,
junto à rua Barreto Leme, desabou soterrando um gru-
po de pessoas. O fogo alastrou-se para o interior, do su-
permercado - até então apenas a administração, pada-
ria e depósito de bebidas haviam sido atingidos -e fugiu
ao controle dos bombeiros. Um efetivo adicional foi con-
vocado, deslocou-se para o supermercado, mas passou
a encontrar problemas operacionais, em virtude da pe-
quena quantidade, de equipamento especializado dis-
ponível. A água dos hidrantes próximos que estava sen-
do usada começou a faltar, situação que só foi normali-
zada por volta das 4 horas da manhã. Guarnições de
bombeiros de cidades vizinhas foram acionadas. A cida-
de de Jundiaí enviou um autolançador aéreo, equipa-
mento de grande utilidade e do qual Campinas não dis-
põe.Às 5 horas a situação era considerada sob controle,
mas o quadro revert.eu-se e o inc~ndio acabou por tomar
todas as dependências do supermercado. Desabamen-
tos menores seguiram-se por mais de uma hora até que
toda a estrutura fosse comprometida. A essa altura, de-
zenas de carros-pipas cedidos pela Sanasa e por empre-
sas de Campinas e sub-região faziam o transporte de
água e bombas para o local do incêndio, já evacuado. A
Polícia Militar, que aplicou mais de cem homens duran-
te toda a madrugada e no decorrer do dia, encontrou
grande dificuldade em isolar a área, tomada por cente-
nas de curiosos e empregados da empresa destruída.
Cordões de isolamento foram instalados em todas as
ruas de' acesso ao supermercado, impedindo o tráfego
de pedestres e veículos. Não foram registrados tumul-
tos. A causa do incêndio não foi definida, mas segundo
testemunhas, tudo começou em decorrência de um
curto-circuito nas instalações elétricas da padaria. Ou-
tras pessoas afirmam que o fogo é decorrente de proble-
mas causados por um transformador de voltagem, loca-
lizado defronte ao supermercado. ~ comandante do
Corpo de Bombeiros de Campinas, tenente-coronel Pas-
choal Amaro, condenou as instalações do supermerca-
do,enfatizando que não dispunham de nenhum aparato
contra incêndio, conforme anunciado recentemente
num relatório elaborado pelo próprio comando, depois
de visitar várias lojas do centro da cidade. A direção do
superm~cado não manifest~u:s~~_p~i~o. .
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Cerca de 30 homens do Corpo de Bombeiros, com seis viaturas, participe



!-otos de Au9lJ$IO I'Oív(],l'Jerív~lt°n ArauJo e José de Uliveird

iparam do combaJe ao fogo ontem no préCJloao Supermercado Eldorado
I
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